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Apresentação
A produção e a produtividade das fruteiras no Polo de Irrigação do Submédio São
Francisco são de extrema importância para o desenvolvimento socio-econômico
do Vale, que vem crescendo extraordinariamente nos últimos anos, em razão da
demanda de frutas tropicais no mundo. Dentre tantas tecnologias empregadas
na obtenção desses resultados que fortalecem nossa fruticultura, uma das
formas de se aumentar a eficiência produtiva dos pomares é o manejo adequa-
do das culturas no que concerne ao controle das plantas invasoras.
Neste sentido, a Embrapa Semi-Árido não mediu esforços para, numa primeira
instância, apoiar o levantamento das principais invasoras dos plantios de coco,
manga, uva e banana da região, para posterior análise do comportamento
destas espécies, na busca de formas de manejo que contribuam para a redução
da influência das mesmas sobre as culturas de importância econômica para a
região. Nesta fase, a pesquisa desenvolvida restringiu-se apenas à identificação
de plantas invasoras associadas às principais fruteiras da região, em função do
manejo das mesmas.
Na oportunidade, agradecemos às empresas e pessoas que colaboraram,
colocando suas propriedades à disposição de nossos pesquisadores para a
realização deste trabalho.
Paulo Roberto Coelho Lopes
Chefe Geral da Embrapa Semi-Árido
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Introdução e Metodologia
Na região do Submédio do Vale do São Francisco, as áreas irrigadas para cultivo
de frutíferas e olerícolas encontram-se em plena expansão em conseqüência
das condições edafoclimáticas favoráveis à prática da irrigação. No polo
Petrolina-PE/Juazeiro-BA, a fruticultura desponta como uma importante atividade
econômica, sendo destaque as culturas da manga, uva, coco, banana, goiaba e
acerola.
As plantas invasoras encontram-se entre os fatores que podem afetar a
produtividade agrícola, competindo com as culturas por nutrientes, água e luz,
diminuindo a produtividade, chegando a comprometer drasticamente a produção
(Leal, 1995; Teixeira, 1992). Métodos menos dispendiosos e mais eficazes no
combate de plantas invasoras vêm sendo empregados, porém dependem da
correta identificação botânica destas espécies. Assim, torna-se importante a
identificação do grupo de plantas invasoras, bem como do ciclo de
desenvolvimento e reprodução das mesmas, o que fornecerá subsídios para
elaboração de métodos de controle e a compreensão dos mecanismos
adaptativos de sobrevivência em ambientes sujeitos a ação antrópica.
Com o objetivo de contribuir para o conhecimento das plantas invasoras em
áreas irrigadas no Vale do Submédio São Francisco, procedeu-se o
levantamento das espécies invasoras em cultivos de uva, manga, coco, banana
e goiaba. O estudo foi realizado em propriedades situadas nos municípios de
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Foram consideradas como plantas invasoras toda e qualquer espécie nativa e/
ou introduzida, que cresce espontaneamente em solos agrícolas, indesejável e
concorrente à cultura econômica, podendo apresentar hábito herbáceo, arbustivo
ou arbóreo. O termo planta daninha não é aqui empregado pois muitas dessas
espécies, em outra situação, são utilizadas na medicina popular, como
forrageiras, melíferas, entre outras.
Os levantamentos foram feitos no período de julho de 1998 a maio de 1999, de
acordo com as estações do ano e comparados entre si para verificação das
diferenças quanto ao surgimento das espécies, em função das condições
ambientais locais, solos e tratos culturais realizados na cultura principal. Foram
amostradas aleatoriamente parcelas de 30 m2, de acordo com estudos de área
mímima realizados por Kiill & Lima (2000). O número de parcelas variou entre
propriedades, tendo sido inventariados todos os indivíduos com altura igual ou
superior a 5 cm, registrando-se a altura, comprimento (no caso de plantas
rasteiras) e área de cobertura. A determinação da freqüência, densidade,
dominância e demais parâmetros fitossociológicos foram determinados de
acordo com Mueller-Dumbois & Ellemberg (1974) e Hosokawa (1986).
Os materiais botânicos das espécies coletadas foram incorporadas ao acervo
do herbário da Embrapa Semi-Árido. As amostras não identificadas foram
enviadas a especialistas no Instituto de Botânica de São Paulo e Universidade
Federal de Pernambuco.
Petrolina e Lagoa Grande, em Pernambuco (Tabela 1), procurando abranger
todos os períodos estacionais do ano (primavera, verão, outono e inverno).
Local Cultura Área (ha) N . Parcelas 
Petrolina 
   
P ro je to  B e be dou ro G o iaba 2 ,0 5  
    
E m b ra pa  S e rv. N e g . Tecn o ló g icos  C oco  3 ,0 9  
 B a na na 0 ,6 4  
    
N úc le o  5  –  N ilo  C o e lho M an ga  3 ,5 4  
 U va  3 ,5 4  
    
N úc le o  11  –  N ilo  C o e lho C oco  3 ,0 8  
 B a na na 9 ,0 5  
    
F aze nd a  B oa  E s p era nça M an ga  12 0 ,0 13  
 U va  20 ,0 8  
Lagoa Grande  
   
V it iv in íco la  S a n ta  M ar ia U va  15 0 ,0 16  
 
Tabela 1. Locais de levantamento de plantas invasoras em frutíferas irrigadas nos
municípios de Petrolina e Lagoa Grande-PE.
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Resultados
Foram avaliadas 74 parcelas, sendo identificadas de 201 espécies pertencentes
a 45 famílias botânicas (Tabela 2), e 26 espécies não identificadas. A relação
das espécies está descrita no Anexo I.
Tabela 2. Famílias botânicas com seus respectivos números de gêneros e de
espécies observados nos períodos estacionais inverno, primavera, verão e outono,
nos municípios Petrolina e Lagoa Grande, PE.
 Inverno Prim avera Verão Outono 
Fam ílias 
 
Espéc ie  
(no.) 
Gênero Espéc ie  
(no.) 
Gênero Espéc ie  
(no.) 
Gênero Espéc ie  
(no.) 
Gênero
  
Ab sol Re lat  Ab sol Re lat  Ab sol Re lat  Ab sol Re lat 
A m arantha ceae 3 7 5,4 3 6  4,5 4  6 4,3 2 4  3,3 
A m arillida ceae 0 0 0 1 1  0,7 1  1 0,7 0 0  0 
A nacard iacea e 1 1 0,7 1 1  0,7 2  2 1,4 2 2  1,6 
A pocyna ceae 0 0 0 1 1  0,7 0  0 0 0 0  0 
A sclepiadaceae 1 1 0,7 1 1  0,7 1  1 0,7 1 1  0,8 
A stera ceae 8 9 6,8 8 9  6,5 8  9 6,4 8 9  7,1 
B ignon iaceae 1 1 0,7 0 0  0 1  1 0,7 0 0  0 
B ora ginacea e 2 3 2,3 1 2  1,4 1  1 0,7 1 2  1,6 
B rassicacea e 0 0 0 0 0  0 0  0 0 1 1  0,8 
B urse racea e 0 0 0 1 1  0,7 1  1 0,7 0 0  0 
C app araceae 1 1 0,7 0 0  0 1  1 0,7 1 1  0,8 
C aryo phyllace ae 0 0 0 1 1  0,7 1  1 0,7 1 1  0,8 
C om m elinace ae 1 1 0,7 1 1  0,7 1  1 0,7 1 1  0,8 
C onvo lvulacea e 3 6 4,5 3 6  4,5 4  6 4,3 3 5  3,9 
C ucurb itace ae 3 3 2,4 2 3  2,1 3  4 2,9 3 3  2,4 
C yperacea e 1 3 2,4 1 4  2,9 1  2 1,4 1 4  3,3 
E upho rb iace ae 7 10 7,5 7 13  9,3 8  10 7,2 6 11  8,3 
La m iaceae 3 4 3,1 2 4  2,9 3  3 2,2 4 4  3,3 
Le gum inosae 
  
 
         
C aesa lpinoida e 3 9 6,8 4 11  7,9 4  11  7,9 4 9  7,1 
M im osoidae 4 7 5,4 5 8  5,7 5  8 5,7 3 4  3,3 
P apiliono idae 6 10 7,5 7 9  6,5 9  12 8,6 9 11  8,3 
M a lva ceae 5 11  8,3 5 9  6,5 7  13 9,3 5 9  7,1 
M o llu g inace ae 1 1 0,7 1 1  0,7 1  1 0,7 1 1  0,8 
M yrtacea e 1 1 0,7 0 0  0 0  0 0 1 1  0,8 
N yctag in aceae 1 1 0,7 1 1  0,7 1  1 0,7 1 1  0,8 
O na grace ae 1 1 0,7 1 2  1,4 1  2 1,4 1 1  0,8 
P apave race ae 1 1 0,7 0 0  0 0  0 0 0 0  0 
P assiflora ceae 1 1 0,7 1 1  0,7 1  1 0,7 1 2  1,6 
P oacea e 13 18 13 ,4 12 17  12 ,2 15  21 15 ,0 12 16  12 ,7 
P o lygon aceae 1 1 0,7 1 1  0,7 1  1 0,7 1 1  0,8 
P ortu lacacea e 1 2 1,6 1 4  2,9 1  2 1,4 1 4  3,3 
P rim u la ceae 0 0 0 1 1  0,7 0  0 0 1 1  0,8 
R ham nace ae 1 1 0,7 1 1  0,7 1  1 0,7 1 1  0,8 
R ub ia ceae 3 3 2,4 4 4  2,9 4  4 2,9 4 4  3,3 
S apind aceae 1 1 0,7 0 0  0 0  0 0 0 0  0 
S crop hu lar ia ceae
 
2 2 1,6 1 1  0,7 1  1 0,7 1 1  0,8 
S o lana ceae 3 4 3,0 2 3  2,1 2  3 2,2 2 3  2,4 
S tercu lia ceae 2 4 3,0 2 6  4,5 2  3 2,2 2 4  3,3 
Turnera ceae 1 1 0,7 2 2  1,4 2  2 1,4 1 1  0,8 
Ve rbe nacea e 1 1 0,7 1 1  0,7 1  1 0,7 0 0  0 
V iolace ae 1 1 0,7 1 1  0,7 0  0 0 1 1  0,8 
Zyg ophyla ceae 1 1 0,7 1 1  0,7 2  2 1,4 1 1  0,8 
TOTAL  90 133 100,0 89  139 100,0 102 140 100.0  89  126 100,0 
 Legenda: Absol = absoluta, Relat = Relativa
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Algumas espécies arbóreas/arbustivas nativas da caatinga foram
frequentes quanto a sua regeneração natural nestas áreas, em função da
proximidade das árvores matrizes dos pomares, bem como devido ao uso de
esterco animal. Neste caso enquadram-se o umbuzeiro (Spondias tuberosa),
juazeiro (Ziziphus joazeiro), jurema (Minosa tenuiflora), mororó (Bauhinia
cheilantha), maniçoba (Manihot pseudoglaziovii) e umburana de cambão
(Commiphora leptophloeos), bem como a exótica algarobeira (Prosopis juliflora).
Quanto às espécies de menor porte, foi observado maior número entre as
Poaceae, Asteraceae, Leguminosae, Euphorbiaceae e Malvaceae, nas quatro
estações. A análise geral dos dados obtidos, por levantamento, é apresentada a
seguir:
 Vitivinícola Santa Maria
No período estacional inverno, foram encontrados 26.380 indivíduos/ha,
abrangendo 61 espécies, 41 gêneros e 21 famílias botânicas. Poaceae
(26,22%), Malvaceae (11,47%), Asteraceae (8,19%), Euphorbiaceae (6,56%) e
Leguminosae (6,56%) apresentaram maior número de espécies, abrangendo
59% do total levantado. Na primavera, as parcelas foram reavaliadas, sendo
encontrados 100.146 indivíduos/ha, abrangendo 60 espécies, 49 gêneros e 21
famílias botânicas. As famílias Poaceae (26,65%), Leguminosae (10,0%),
Malvaceae (10,0%), Asteraceae (5,0%) e Amaranthaceae (5,0%) apresentaram
maior número de espécies, abrangendo 56,65% do total levantado. Lamiaceae,
Onagraceae e Passifloraceae não foram encontradas no período de inverno,
entretanto encontravam-se presentes na primavera, enquanto que
Scrophulariaceae, Solanaceae e Violaceae surgiram na primavera, mas não
foram observadas no inverno.
No levantamento feito no verão, foram encontrados 141.396 indivíduos/ha,
abragendo 56 espécies, 49 gêneros e 22 famílias botânicas. As famílias
Poaceae (26,8%), Malvaceae (8,9%), Amaranthaceae (7,1%) e Euphorbiaceae
(7,1%) apresentaram maior número de espécies abrangendo 49,9% do total
levantado. No outono foram econtontrados 13.565 indivíduos/ha, pertencentes a
54 espécies, 47 gêneros e 19 famílias botânicas. As famílias Poaceae (29,6%),
Euphorbiaceae (9,3%), Leguminosae (8,9%), Malvaceae (8,9%), Asteraceae
(7,4%) e Amaranthaceae (5,6%) apresentaram maior número de espécies,
abrangendo 69,7% do total levantado.
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Entre as espécies mais freqüentes no inverno encontram-se Cenchrus echinatus
(100%), Amaranthus deflexus  (94% - Fig. 1a), Chamaesyce hirta (81%),
Herissanthia crispa (69%), Digitaria horizontalis (69%), Digitaria insularis (44%) e
Dactyloctenium aegyptium com 44%. Na primavera, Amaranthus deflexus (94%),
Cenchrus echinatus (81%), Chamaesyce hirta (69%), Chloris polydactyla (63%),
Digitaria horizontalis (56%) e Herissanthia crispa (56%) foram as mais
frequentes. No verão, as espécies mais frequentes foram Digitaria horizontalis
(100%), Amaranthus deflexus (94%), Cenchrus echinatus (94%), Boerhaavia
diffusa (81%), Chloris polydactyla (75%), Chamaesyce hirta (69%),
Dactyloctenium aegyptium (69%) e Herissanthia crispa com 63%. No outono,
Cenchrus echinatus (100%), Amaranthus deflexus (94%), Chloris polydactyla
(88%), Digitaria horizontalis (88%), Boerhaavia diffusa (88%), Dactyloctenium
aegyptium (69%), Chamaesyce hirta (63%) e Herissanthia crispa (63%), foram as
espécies mais frequentes.
Fazenda Boa Esperança
Na área da cultura da manga, no período estacional inverno, foram encontrados
71.026 indivíduos/ha, abrangendo 79 espécies, 56 gêneros e 25 famílias
botânicas. As Poaceae (10,1%), Leguminosae (10,1%), Asteraceae (8,9%),
Caesalpinaceae (8,9%), Euphorbiaceae (7,6%) e Malvaceae (6,3%)
apresentaram maior número de espécies abrangendo 51,9% do total levantado,
sendo as espécies mais frequentes Emilia fosbergii (100%), Herissanthia crispa
(100%), Waltheria indica (92%), Evolvulus aff. analoides  (85% - Fig. 1b),
Boerhaavia diffusa (69%), Chamaesyce hirta (69%), Bidens pilosa  (69% - Fig. 1c)
e Indigofora sp (69%). Na primavera, foram encontrados 173.256 indivíduos/ha,
abrangendo 96 espécies de 71 gêneros e 31 famílias. As Leguminosae (14,4%),
Asteraceae (8,3%), Euphorbiaceae (8,3%), Poaceae (8,3%) e Malvaceae (6,3%)
apresentram maior número de espécies, abragendo 45,6% do total. As espécies
Digitaria insulares (100%), Herissanthia crispa (100%), Waltheria indica (92%),
Cenchrus echinatus (85%), Croton lobatus (77%), Pavonia humifusa (77%) e
Emilia fosbergii (77%) foram as mais frequentes.
No verão, foram encontrados 289.692 indivíduos/ha, abragendo 82 espécies, 62
gêneros e 27 famílias botânicas. As Leguminosae (20,7%), Poaceae (12,1%),
Euphorbiaceae (9,7%), Asteraceae (7,3%), Malvaceae (7,3%) apresentaram o
maior número de espécies abrangendo 57,1% do total levantado, sendo as
espécies mais frequentes Croton glandulosus (100%), Digitaria horizontalis
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(100%), Herissanthia crispa (100%), Evolvulus aff. analoides (92%), Tribullus
cistoides (92% - Fig. 1d), Froelichia lanata e Marsypianthes chamaedrys (92%).
No outono, foram observados 278.308 indivíduos/ha, pertencentes a 107
espécies, 78 gêneros e 27 famílias botânicas. As Leguminosae (24,3%),
Poaceae (13,1%), Asteraceae (8,4%) e Malvaceae (8,4%) apresentaram maior
número de espécies, abragendo 54,2% do total levantado. As espécies mais
frequentes foram Croton glandulosus (100%), Marsypianthes chamaedrys
(100%), Boerhaavia diffusa (100%), Emilia fosbergii (100%) e Herissanthia crispa
com 92%.
Na área da cultura da uva, no inverno, foram encontrados 112.167 indivíduos/ha,
abrangendo 66 espécies, 53 gêneros e 24 famílias botânicas. As famílias
Poaceae (15,14%), Leguminosae (13,63%) Malvaceae (9,09%) e Asteraceae
(7,56%) apresentaram maior número de espécies abrangendo 45,4% do total
levantado, sendo que Dactyloctenium aegyptium (100%), Herissanthia crispa
(100%), Chamaesyce hirta (88%), Cenchrus echinatus (88%), Boerhaavia diffusa
(75%), Sida cordifolia (75%), Desmanthus virgatus (75% - Fig. 1e), Ziziphus
joazeiro (75%), Amaranthus deflexus (63%) e Commelina benghalensis (63% -
Fig. 1f) foram as espécies mais frequentes. Na primavera, foram encontrados
346.708 indivíduos/ha, abragendo 62 espécies, 46 gêneros e 22 famílias. As
Poaceae (16,1%), Leguminosae (9,7%), Euphorbiaceae (9,7%), Asteraceae
(8,1%) e Malvaceae (8,1%) apresentaram maior número de espécies, abragendo
51,7% do total levantado: Amaranthus deflexus (100%), Digitaria horizontalis
(100%), Cenchrus echinatus (100%), Herissanthia crispa (100%), Chamaesyce
hirta (100%), Boerhaavia diffusa (100%), Ziziphus joazeiro (87,5%), Senna tora
(87,5%), Cucumis anguria (87,5%) e Commelina benghalensis (87,5%) foram as
espécies mais frequentes.
No verão, foram encontrado 252.833 indivíduos/ha, abrangendo 58 espécies, 45
gêneros e 23 famílias. As Poaceae (15,5%), Leguminosae (13,8%), Malvaceae
(10,4%), Euphorbiaceae (8,6%), Asteraceae (6,9%) e Stereculiaceae (5,2%)
apresentaram maior número de espécies abrangendo 60,4% do total levantado,
sendo as espécies mais frequentes Cenchrus echinatus (100%), Digitaria
insularis (100%), Dactyloctenium aegyptium (100%), Herissanthia crispa (100% -
Fig. 1g), Chamaesyce hirta (100%) e Boerhaavia diffusa (100%). No outono,
foram encontrados 197.583 indivíduos/ha, pertecentes a 57 espécies, 47
gêneros e 22 famílias botânicas. As Leguminosae (19,3%), Poaceae (19,2%),
Malvaceaee (10,4%), Asteraceae (7,0%) e Euphorbiaceae (5,2%) apresentaram
maior número de espécies, abragendo 61,1% do total levantado, sendo que
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Amaranthus deflexus (100%), Cenchrus echinatus (100%), Digitaria insularis
(100%), Eleusine indica (100%), Chamaesyce hirta (100%) e Boerhaavia diffusa
(100%) foram as espécies mais frequentes.
Embrapa Serviços e Negócios Tecnológicos
Na área da cultura do coco, no período estacional inverno, foram encontrados
31.592,6 indivíduos/ha, abrangendo 38 espécies, 35 gêneros e 18 famílias
botânicas. As Poaceae (15,79%), Leguminosae (10,53%) Euphorbiaceae (7,9%),
Asteraceae (7,9%), Convolvulaceae (7,9%), Malvaceae (7,9%) e Rubiaceae
(7,90%) apresentaram maior número de espécies, abrangendo 65,82% do total
levantado. As espécies mais frequentes foram Herissanthia crispa (100%),
Waltheria indica (89% - Fig. 1h), Dactyloctenium aegyptium (89%), Amaranthus
deflexus (78%), Cenchrus ciliares (78%), e Richardia grandiflora (78% - Fig. 2a).
Na primavera foram encontrados 120.740 indivíduos/ha, abrangendo 54
espécies, 43 gêneros e 23 famílias botânicas. As Poaceae (18,51%), Asteraceae
(7,4%), Euphorbiaceae (7,4%), Leguminosae (7,4%), Malvaceae (5,55%) e
Portulacaceae (5,55%) apresentaram maior número de espécies abrangendo
51,8% do total levantado, sendo as espécies mais freqüentes Richardia
grandiflora (100%), Herissanthia crispa (100%), Waltheria indica (89%), Rumex
acetosella (78%), Amaranthus deflexus (67%) e Eragrotis pilosa (67%).
No verão, foram encontrados 212.556 indivíduos/ha, abrangendo 55 espécies,
47 gêneros e 26 famílias botânicas. As Poaceae (12,7%), Euphorbiaceae (9,1%),
Leguminosae (7,27%), Asteraceae (5,6%), Portulacaceae (5,6%) e Solanaceae
(5,6%) apresentaram maior número de espécies abrangendo 45,87% do total
levantado, sendo as espécies mais frequentes Portulaca oleracea (89%),
Portulaca halimoides (89%), Cenchrus ciliares (89%), Dactyloctenium aegyptium
(89%), Richardia grandiflora (89%), Herissanthia crispa (89%) e Chamaesyce
hirta (89%). No outono, foram encontrados 246.704 indivíduos/ha, abragendo 53
espécies, 43 gêneros e 26 famílias. As Poaceae (17,1%), Leguminosae (11,3%),
Euphorbiaceae (5,7%), Malvaceae (5,7%), Portulaceae (5,7%) e Rubiaceae
(5,7%) apresentaram maior número de espécies, abragendo 51,2% do total
levantado, sendo as espécies Amaranthus deflexus (100%), Dactyloctenium
aegyptium (100%), Richardia grandiflora (100%), Mollugo verticilata (100%),
Rumex acetosella (89%), Herissanthia crispa (89%) e Chamaesyce hirta (89%)
foram as mais frequentes.
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Na área da cultura da banana, no levantamento feito no inverno foram
encontrados 56.000 indivíduos/ha, abragendo 24 espécies, 22 gêneros e 14
famílias. As Poaceae (25%), Asteraceae (8,3%), Leguminosae (8,3%),
Rubiaceae (8,3%) e Sterculiaceae (8,3%) apresentaram maior número de
espécies, abrangendo 58,2% do total levantado. Entre as espécies mais
frequentes destacam-se Herissanthia crispa (75%), Ludwigia sp (75%), Digitaria
horizontalis (50%), Echinochloa sp (50%) e Walhteria indica (50%). Na
primavera, foram encontrados 92.917 indivíduos/ha, abragendo 31 espécies, 25
gêneros e 15 famílias botânicas. As famílias Poaceae (32,3%), Portulaceae
(9,7%), Leguminosae (6,5%), Euphorbiaceae (6,5%), Rubiaceae (6,5%) e
Sterculiaceae (6,5%) apresentaram o maior número de espécies, sendo
Digitaria insularis (100%), Echinochloa sp (100%), Herissanthia crispa (100%),
Ludwigia sp (100% - Fig. 2b), Waltheria rotundifolia (75%), Eragrotis pilosa  (75%)
e Centratherum punctatum (75% - Fig. 2c) as espécies mais frequentes .
No verão, foram encontrados 35.167 indivíduos/ha, abrangendo 19 espécies, 19
gêneros e 11 famílias. As Poaceae (26,2%), Malvaceae (15,7%) e Leguminosae
(10,4%) apresentaram maior número de espécies abragendo 52,3% do total
levantado, sendo que as espécies Ludwigia sp (100%), Digitaria horizontalis
(75%), Echinochloa sp (75%) e Herissanthia crispa (75%) foram as mais
frequentes. No outono, foram observados 48.417 indivíduos/ha, abragendo 22
espécies, 20 gêneros e 12 famílias. As Poaceae (22,8%), Euphorbiaceae (9,0%),
Portulaceae (9,0%), Rubiaceae (9,0%) e Sterculiaceae (9,0%) apresentaram
maior número de espécies, abragendo 58,8% do total levantado. Nesta estação,
as espécies mais frequentes foram Herissanthia crispa (75%), Digitaria
horizontalis (50%), Echinochloa sp (50%) e Spermacoce verticilata (75%),
Projeto de Irrigação Senador Nilo Coelho - Núcleo 5
Na área de manga, no período estacional inverno, foram encontrados 65.333
indivíduos/ha, abrangendo 24 espécies, 25 gêneros e 10 famílias botânicas. As
famílias Poaceae (20,84%), Euphorbiaceae e Malvaceae (16,67%) e Fabaceae
(12,41%) apresentaram maior número de espécies, correspondendo a 79% do
total levantado. Dentre as espécies mais freqüentes estão Digitaria horizontalis
(100%), Cenchrus echinatus (100%), Pavonia humifusa (100% - Fig. 2d),
Desmanthus virgatus (75%), Herissanthia crispa (75%), Phyllanthus niruri (75%),
Euphorbia heterophylla (75%) e Emilia sonchifolia (75%). Na primavera, foram
encontrados 221.417 indiivíduos/ha abragendo 22 espécies, 21 gêneros e 12
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famílias, sendo as Poaceae (18,2%), Asteraceae (13,6%), Euphorbiaceae
(13,6%) e Leguminosae (13,6%) as que apresentaram o maior número de
espécies, abragendo 59,1% do total levantado. As espécies mais frequentes
foram Cenchrus echinatus (100%), Pavonia humifusa (100%), Boerhaavia diffusa
(100%), Amaranthus deflexus (75%), Desmanthus virgatus (75%), Phyllanthus
niruri (75%), Euphorbia heterophylla (75%) e Emilia sonchifolia (75%).
No verão, foram encontrados 623.333 indivíduos/ha, abragendo 33 espécies, 30
gêneros e 17 famílias botânicas. As Euphorbiaceae (15,16%), Asteraceae
(12,12%), Malvaceae (12,12%), e Poaceae (12,12%) apresentaram maior
número de espécies, abrangendo 51,5% do total levantado, sendo as espécies
mais frequentes Croton glandulosus (100% - Fig. 2e), Cenchrus echinatus
(100%), Digitaria horizontalis (100%), Pavonia humifusa (100%), Boerhaavia
diffusa (100%), Euphorbia heterophylla (100%), Amaranthus deflexus (75%),
Chamaecrista calycoides (75%), Desmanthus virgatus (75%), Herissanthia crispa
(75%), Emilia sonchifolia (75%) e Croton lobatus (75%). No outono, foram
encontrados 863.917 indivíduos/ha, abrangendo 32 espécies, 29 gêneros e 17
famílias. As Asteraceae (15,63%), Malvaceae (15,63%), Euphorbiaceae (12,5%) e
Poaceae (12,5%) apresentaram maior número de espécies abragendo 56,3% do
total levantado, sendo que as espécies Amaranthus deflexus (100%), Cenchrus
echinatus (100%), Digitaria horizontalis (100%), Dactyloctenium aegyptium
(100%), Boerhaavia diffusa (100%), Euphorbia heterophylla (100%), Croton
glandulosus (100%), Pavonia cancellata (75%), Herissanthia crispa (75%) e
Emilia forsbergii (75%) foram as mais frequentes.
Na área da cultura da uva, no inverno foram encontrados 29.833 indivíduos/ha,
abrangendo 16 espécies, 14 gêneros e nove famílias botânicas. As famílias
Poaceae (31,25%), Euphorbiaceae (18,75%) e Amaranthaceae (12,50%)
apresentaram maior número de espécies, abrangendo 62,5% do total levantado.
Dentre as mais freqüentes, estão Amaranthus deflexus (100%), Cenchrus
echinatus (100%), Amaranthus viridis (75%) e Euphorbia heterophylla (75%). Na
primavera foram encontrados 28.167 indivíduos/ha, abragendo 9 espécies, 8
gêneros e 4 famílias, sendo as Euphorbiaceae (33,3%) e Poaceae (33,3%) as
que apresentaram maior número de espécies, totalizando 66,6% do total. Entre
as espécies mais frequentes encontram-se Portulaca oleraceae (100% - Fig. 2f),
Amaranthus deflexus (100%), Cenchrus echinatus (100%), e Digitaria horizontalis
(75%).
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No verão, foram encontrados 153.333 indivíduos/ha, abrangendo 28 espécies,
24 gêneros e 15 famílias. As Euphorbiaceae (14,3%), Poaceae (14,3%),
Malvaceae (10,7%), apresentaram maior número de espécies abragendo 39,3%
do total levantado, sendo as espécies mais frequentes Amaranthus deflexus
(100%), Cenchrus echinatus (100%), Digitaria horizontalis (100%),
Dactyloctenium aegyptium (100%) e Cyperus sculentus (75%). No outono, foram
encontrados 237.500 indivíduos/ha, abrangendo 36 espécies, 30 gêneros e 20
famílias. As Malvaceae (13,89%), Poaceae (13,89%), Euphorbiaceae (11,1%), e
Amaranthaceae (8,32%) apresentaram maior número de espécies abrangendo
47,22% do total levantado, sendo que as espécies Portula oleracea (100%),
Amaranthus deflexus (100%), Digitaria horizontalis (100%), Dactyloctenium
aegyptium (100%), Cyperus sculentus (100% - Fig. 2g), Phyllanthus niuri e
Euphorbia heterophylla (75%) foram as mais frequentes.
Projeto de Irrigação Senador Nilo Coelho - Núcleo 11
Na área da cultura da banana, no inverno, foram encontrados 7.292 indivíduos/
ha, abrangendo 22 espécies, 19 gêneros e 11 famílias. As Poaceae (22,73%),
Malvaceae (18,17%), Asteraceae (13,64%), Leguminosae (9,08%) e
Sterculiaceae (9,08%) apresentaram maior número de espécies, abrangendo
72,73% do total levantado, sendo as espécies mais frequentes Digitaria insularis
(75%), Digitaria horizontalis (75%), Boerhaavia diffusa (75%), Dactyloctenium
aegyptium (50%), Sida cordifolia (38%) e Waltheria rothundifolia (38%). Na
primavera, foram encontrados 44.958 indivíduos/ha, abrangendo 38 espécies, 31
gêneros e 38 famílias botânicas. Duas espécies não foram identificadas. As
Poaceae (23,69%), Fabaceae (10,54%) e Malvaceae (10,54%) apresentaram
maior número de espécies, abrangendo 44,8% do total levantado, sendo que as
espécies mais freqüentes foram Amaranthus deflexus (100%), Digitaria insularis
(100%), Digitaria horizontalis (100%), Sida cordifolia (100%), e Boerhaarvia
diffusa (75%).
No verão, foram avaliados 42.458 indivíduos/ha, abragendo 29 espécies, 24
gêneros e 13 famílias. As Poaceae (20,69%), Asteraceae (13,79%),
Euphorbiaceae (10,34%), Leguminosae (10,34%) e Malvaceae (10,34%)
apresentaram maior número de espécies abrangendo 65,5% do total levantado,
sendo que as espécies Digitaria insularis (100%), Digitaria horizontalis (100%),
Cenchrus echinatus (88%), Waltheria rothundifolia (75%), Dactyloctenium
aegyptium (75%), Amaranthus deflexus (63%) e Herissanthia crispa (63%) foram
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as mais frequentes. No outono, foram encontrados 61.333 indivíduos/ha,
abragendo 33 espécies, 29 gêneros e 18 famílias. As Poaceae (21,22%),
Euphorbiaceae (12,12%), Asteraceae (9,09%), e Malvaceae (9,09%)
apresentaram maior número de espécies, abrangendo 63,64% do total
observado, sendo as espécies mais frequentes Digitaria insularis (100%),
Digitaria horizontalis (100%), Cenchrus echinatus (75%), Dactyloctenium
aegyptium (75%), Waltheria rothundifolia (63%) e Boerhaarvia diffusa (63%).
Na área da cultura do coco, no inverno, foram avaliados 124.000 indivíduos/ha,
abragendo 39 espécies, 35 gêneros e 20 famílias. As Poaceae (28,2%),
Euphorbiaceae (10,3%), Amaranthaceae (7,6%) e Rubiaceae (7,6%)
apresentaram maior número de espécies, abrangendo 53,7% do total levantado,
sendo que as espécies mais frequentes foram Cenchrus echinatus (100%),
horizontalis (100%), Amaranthus deflexus (80%) e Dactyloctenium aegyptium
(80%). Na primavera, foram encontrados 100.466 indivíduos/ha, abrangendo 16
espécies, 14 gêneros e nove famílias botânicas. As Poaceae (31,25%),
Euphorbiaceae (18,75%) e Amaranthaceae (12,50%) apresentaram maior
número de espécies abrangendo 62,5% do total levantado, sendo as espécies
mais frequentes Amaranthus deflexus (100%), Cenchrus echinatus (100%),
Amaranthus viridis (75%) e Euphorbia heterophylla (75%).
No verão, foram avaliados 170.934 indivíduos/ha, abrangendo 37 espécies, 32
gêneros e 17 famílias. As Poaceae (27,02%), Asteraceae (8,11%),
Euphorbiaceae (8,11%) e Rubiaceae (8,11%) apresentaram maior número de
espécies, abrangendo 51,4% do total levantado, sendo as espécies mais
frequentes Cenchrus echinatus (100%), Digitaria horizontalis (100%), Portulaca
halminoides (80%), Diodia teres (80%) e Dactyloctenium aegyptium (80%). No
outono, foram avaliados 85.067 indivíduos/ha abrangendo 42 espécies, 36
gêneros e 20 famílias. As Poaceae (26,19%), Leguminosae (9,52%), Asteraceae
(7,14%), Euphorbiaceae (7,14%), e Rubiaceae (7,14%) apresentaram maior
número de espécies, abrangendo 57,13% do total levantado. As espécies
Cenchrus echinatus (100%), Digitaria horizontalis (100%), Dactyloctenium
aegyptium (100%) e Amaranthus deflexus (80%) foram as mais frequentes.
Projeto de Irrigação Bebedouro
Na área da cultura da goiaba, no período do inverno foram encontrados 22.333
indivíduos/ha, abrangendo 17 espécies, 14 gêneros e 12 famílias, sendo as
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Amaranthaceae (23,54%), Euphorbiaceae (11,77%) e Malvaceae (11,77%) as
famílias que apresentaram maior número de espécies, abrangendo 47,1% do
total levantado. Dentre as mais frequentes estão Indigofora hirsuta e Amaranthus
deflexus com 67%. Na primavera foram encontrados 18.667 indivíduos/ha,
abrangendo 18 espécies, 17 gêneros e 13 famílias botãnicas. As famílias
Asteraceae, (16,6%), Euphorbiaceae (11%), Malvaceae (11%) e Sterculiaceae
(11%) apresentaram maior número de espécies, abrangendo 50% do total
levantado, sendo Merremia aegyptia (100% - Fig. 2h), Indigofora hirsuta (67%),
Tribullus cistoides (67%), Amaranthus deflexus (67%) e Acanthospermum
hispidum (67%), as espécies mais frequentes.
No verão, foram encontrados 28.889 indivíduos/ha, abrangendo 17 espécies, 17
gêneros e 13 famílias, sendo as Asteraceae (16,7%), Leguminosae (11,1%),
Malvaceae (11,1%) e Sterculiaceae (11,1%) as famílias que apresentaram maior
número de espécies abrangendo 50% do total. As espécies mais frequentes
foram Amaranthus deflexus (100%), Indigofora hirsuta (100%), Tribullus cistoides
(67%), Merremia aegyptia (67%) e Acanthospermum hispidum (67%). No outono,
foram encontrados 17.445 indivíduos/ha, abrangendo 9 espécies, 9 gêneros e 7
famílias. As Asteraceae (22,2%) e Euphorbiaceae (22,2%) apresentaram maior
número de espécies abrangendo 44,4% do total. As espécies Amaranthus
deflexus (100%), Acanthospermum hispidum (100%), Indigofora hirsuta (67%) e
Centratherum punctatum (67%) foram as mais frequentes.
Comentários Gerais
Entre as famílias que apresentaram maior número de espécies, as Poaceae,
Amaranthaceae, Asteraceae, Euphorbiaceae, Leguminosae e Malvaceae são, na
região, consideradas como as mais representativas entre as invasoras. A família
Poaceae se destacou, por estar presente em todas as áreas de uva, coco,
banana e manga, como a mais representativa. Tal fato pode estar relacionado
com a forma de propagação das gramíneas, por touceiras, dificultando seu
controle, tornando-as mais agressivas.
De um modo geral, as gramíneas são consideradas plantas de folhas estreitas,
podem ser controladas com herbicidas próprios para este grupo, bem como,
com capinas regulares efetuadas antes do florescimento das plantas, para evitar
reinfestação.
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As demais famílias relacionadas como as mais representativas pertencem ao
grupo das dicotiledôneas, podendo ser controladas com herbicidas para plantas
de folhas largas.
No geral, entre as espécies de maior frequência, destacaram-se Cenchrus
echinatus, Digitaria horizontalis, Amaranthus deflexus e Herissanthia crispa,
ocorrendo na maioria das áraes levantadas, independente da cultura.
Com relação à ocorrência de espécies arbóreas/arbustivas da caatinga,
consideradas como invasoras dos pomares, isto ocorre pelo fato de as áreas
circunvizinhas serem formadas por cinturões onde as mesmas crescem
naturalmente, sendo difícil o controle da regeneração entre as frutíferas, devido à
ação de dispersão dos pássaros.
Para controle eficaz de todas as espécies encontradas, é necessário o
planejamento de um manejo cultural freqüente e regular, baseado em dados
fenológicos das espécies invasoras e conhecimentos de formas de propagação.
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Fig. 1. Plantas invasoras de frutíferas no Vale do São Francisco.  a- bredo, b- azul
rasteira, c- agulha, d- begô, e- jureminha, f- trapoeraba, g- malva rasteira, h- malva
flor amarela.
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Fig. 2. Plantas invasoras de frutíferas no Vale do São Francisco.  a - ervanço
branco, b - pimentinha, c - pincel roxo, d - corda de viola, e - bolinha verde, f -
beldroega, g - tiririca, h - jetirana peluda.
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Estação Família/Espécie Nome Vulgar 
Inv.
 Prim.
 
Ver.
 Out.  
Local* 
Amaranthaceae 
 
    
 
A lterna n the ra  ten e lla  C o lla  Sem pre-v iva  b ra nca  X   X  X  1 ,2 ,  
A lthe rn an the ra  pu ng e ns  H .B .K . F also  peg a -p in to   X  X  X  1  
A m a ra n th us  de fle xus  L .  B redo  X  X  X  X  1 ,2 ,3 ,4 ,5,6  
A m a ra n th us  es p in o sus  L .  B redo com  e spinho  X  X  X  X  2 ,4 ,5  
A m a ra n th us  hy b ridu s  L .  B redo d a  flo r ve rm e lha  X     6  
A m a ra n th us  liv idu s  L .  Bredo d a  flo r ba nca  X     6  
A m a ra n th us  v irid is  L .  B redo d e  m ancha  X  X  X  X  1 ,3 ,4 ,5 ,6  
F ro e lich ia  lana ta  M o g . E rvanço  d e  pendã o  X  X  X  X  2 ,3 ,5  
G om phrena  d em issa  M a rt. Perpétu a    X   1  
Amarillidaceae (Lilliaceae) 
 
    
 
Z e fira n th es  ca rin a ta  Sp ren g  C ebo la  b rava    X  X  2  
Anacardiaceae 
 
    
 
M yracrod ruon  urun de u va E ng l.  Aroe ira    X   3  
S po nd ias  tu be rosa  A r ru da   U m buze iro  X  X  X  X  2 ,3  
Apocynaceae 
 
    
 
A lla m a nda  ca tha rtica  L .  Q uatro  pataca    X  X  2  
M a n de v illa  sp  Ba ta ta  de  vaqueiro  X     5  
Asclepiadaceae 
 
    
 
C a lo trop is  p roce ra  (W ild .) R .B r.  Lã  de  sed a  X  X  X  X  1 ,2 ,3 ,4 ,5  
Asteraceae 
 
    
 
A can thospe rm um  h isp id um  D C . Ju iz  de paz  X  X  X  X  1 ,2 ,4 ,5 ,6  
A ge ra tum  co ny zo id e s  L . Pince l lilá s  X   X  X  2 ,3  
B id en s  p ilosa  L .  Agu lha   X  X  X  X  1 ,2 ,4 ,6  
C e n trath e ru m  p un c tatu m  C a ss . P ince l roxo  X  X  X  X  1 ,2 ,3 ,5 ,6  
E c lip ta  a lba  H a ssk . M ato  d ´ag ua  X  X  X  X  1 ,2 ,3 ,5  
E m ilia  fosb e rg ii D C . Serra lh a  roxa  X  X  X  X  1 ,2 ,3 ,4 ,5  
E m ilia  s onch ifo l ia  (L .) D C . Serra lh a  verm e lha  X  X  X  X  2 ,3 ,4 ,5  
E rich itites  h ie ra c ifo lia  (L .) R a fin .  F alsa  serra lha     X  2  
G alinso fa  pa rv iflo ra C a v . Picão  b ranco    X  X  5  
G na p ha lium  sp icatu m  L am . M ace la  X   X  X  2 ,4 ,5  
W ed elia  sca be rrim a  Be n th .  D escon he cida  1   X  X    1 ,3  
Bignoniaceae 
 
    
 
Tab ebu ia  ca ra ib a B ur.  C araibe ira    X   1  
N e o job e rtia  co nd o lle an a  B u re a u  &  K .  S hu m . Três fo lhas c/ esp inho  X     2  
Boraginaceae 
 
    
 
C o rd ia  p iauh ie ns is  F re se n . F ru to  de  ga lo X  X    2  
H e lio tro p iu m  p ro cub ens  M il l. Azu lã o  X  X  X  X  1 ,2 ,3 ,5  
H e lio tro p iu m  in d icum  (L .) D C . C ris ta  de  ga lo X  X   X  2 ,3  
Brassicaceae 
     
 
L ep id ium  v irg in icum  L .  M astruço  X    X  5  
Burseraceae  
     
 
C o m m ipho ra le p to p hlo e os  (M art.)  J .B . G ille t U m burana  de  ca m bão X  X  X   2  
Continua
ANEXO I
Relação das espécies invasoras em cultivo de coco, goiaba, uva, manga e
banana, observadas nos períodos estacionais do inverno (inv.), da primavera
(prim.), do verão (ver.) e do outono (out.) nos municípios Petrolina e Lagoa
Grande, PE.
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Continua
Brassicaceae 
     
 
Lep id ium  v irg in icum  L.  M as tru ço  X    X  5  
Burseraceae 
     
 
C om m ipho ra le p top hlo eos (M art.)  J.B . G ille t U m b ura n a  de  ca m b ã o X  X  X   2  
Capparaceae  
 
    
 
C leom e sp in osus  M us sam b ê X  X   X  2 ,5  
Caryophyllaceae 
     
 
S ilene  ga llica  L.  b o lin h a ve rd e  p e lu d a    X  X  1 ,2 ,3,4 ,5  
Com m elinaceae 
     
 
C om m elina  be ngha le ns is  L.  Tra p o era b a  X  X  X  X  1 ,2 ,4  
Convolvulaceae 
 
    
 
E volvullus  a ff. anallo ides   A zu l ra s te ira  X  X  X  X  2 ,3  
E volvullus  p te ro cau lo n M o ric. A zu l ra s te ira  2     X  2  
Ipo m oea nil L.  Je tiran a  flo r a zu l  X  X   X  2  
Ipo m oea ba h iens is  W ill. e x . R oem . &  Schult.  Je tiran a   X  X  X  2 ,4  
Ipo m oea setife ra  Je tiran a  flo r ros a  X  X  X  X  2  
Ipo m oea w righ tii A . G ra y  Je tiran a  lis a     X  X  1 ,2  
Ipo m oea piurens f. ro sea  O ’D one ll Je tiran a  flo r rox a   X  X  X   1 ,3  
Jacquem ontia  a gres tis  (C ho isy) M e isn . C íp o  da  flo r  a zu l    X  2  
M e rrem ia  tubu lo sa (L .) R e nd le  Je tiran a  flo r a m are la  X     5  
M e rrem ia  aeg yp tia  (L .) U rb . je tiran a  p e lu da  X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5,6  
Curcubitaceae 
 
    
 
C ucum is  an guria  L.  M ax ixe X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5  
C itru llus  co locyn this  M elan c ia  d e  cav a lo    X  X  2  
C itru llus  vulgaris  S ch ard  M e lan c ia  c om um  X   X  X  1 ,2 ,3,4  
W ilb ran th ia  sp  B a ta ta  de  te iu    X   2  
M o m ord ica  ch arantia  L.  M elão  d e  S . C a etano  X  X  X   2  
Cyperaceae  
 
    
 
C yperus  sp  Tiririca  ce b o la  X  X  X  X  2  
C yperus  b re viflo ius  (R o ttb.) H assk, T iririca  e m  b o la     X  5  
C yperus  g igan teo s Vahl.  T iririca  g ig a n te  X     2  
C yperus  iria  L. T iririca  d 'á g ua  X  X  X  X  1 ,2 ,3,5  
C yperus  esculen tus  L.  T iririca  d o  b re jo  X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5,6  
Euphorbiaceae 
     
 
C roto n g land ulo su s L. B o lin h a  v erd e  X  X  X  X  2 ,3 ,4,5  
C nidosco lus  u rens  (L .) A rth . C a n sa ção  X  X  X  X  2 ,4  
P hyllan thu s te nellus  R o xb.  E rva  a nd o rin ha  X  X  X  X  2  
P hyllan tus  sp  E rva  a nd o rin ha  2  X  X    2  
C ham ae syce  hysso pifo lia  (L .) S m all. F als o  q u e b ra -p e dra  X  X  X  X  1 ,2 ,3,5 ,6  
M a niho t pse udog laz io vii  Pa x et K . H offm an  M an iç ob a  X  X  X  X  1 ,3 ,5  
M a niho t escu lenta  C ran tz  M an d io ca     X  5  
C ham ae syce  h irta  (L .) M illsp . O relha  d e  m e x irra  X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5  
P hyllan tus  n iru ri L.  Q ue bra -p e dra  X  X  X  X  2 ,4  
E upho rb ia  he te ro phy lla  L. S a ra -fe rid a  X  X  X  X  1 ,2 ,4,6  
Ja troph a m o liss im a  M uell. P in h ão  v e rm e lh o  X     2  
Ja troph a rib ifo lia  (P oh l.) B aill.  P in h ão  ras te iro  X   X   1 ,2 ,5  
C nidosco lus  p hy llacan thus  Pa x &  K . H offm .   F ave la  X     2 ,5  
Lam iaceae 
 
    
 
H yptis  suaveolen s  P o it  A m a rgo so X  X    2  
H yptis salzm an n i (B en th) H arley  B a rrigu da  X   X  X  2 ,5  
H yptis m uta b ilis  (A . R ich.) B riq   F ed id o  X   X   2  
Jetirana peluda
cur it
B
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B a rrigud a  X   X  X  
H yp tis  m utab ilis  (A . R ich.) B riq   F ed id o  X   X   2  
H yp tis  brevipes  Po it.  G e rg ilim  b ravo     X  2  
Leono tis  nepetae folia  (L .) R . Br.  C ordão  S ã o  F ra n c isco  X  X    2  
R aph iodon  ech inu s S ha uer  B e to n    X   3  
S tachys pe tio losa  B riq . F a lso  b e to n  X  X    2  
H yp tis  pectinata  (L .) Po it  M eloso  2   X    3  
M arsyp ia nthes cham ae drys (Vah l) K un tz  M eloso  1  X  X  X  X  1 ,2 ,3,5 ,6  
Legum inosae 
     
 
Caesalpinoidae 
     
 
P oe pp ig ia  p rocera   Pres l  M uq u em   X   X  1  
S en na spectab ilis (D C .) H .S.Irw in &  
B arneby va r. excelsa  
C an a fis tu la   X  X  X  X  2 ,5  
C aesa lp inea  pyram ida lles  Tu l.  C a tin g ue ira     X  X  2  
C aesa lp inea  m icrophy lla M art. C atin g ue ira  ra s te ira  X  X  X  X  2  
C ham ae crista  flexuosa  (L .) G reene   F a lso  m a ta  p a s to  X  X  X  X  2 ,3  
S en na occ ide nta lis  (L .) L ink  F ed eg o so  X  X  X  X  2 ,5  
C ham ae crista  calyc iodes D C . F e ijão  no . 1  X  X  X  X  2 ,3 ,4,5  
S en na tora  (L .) R oxb .  M ata  pa s to  liso  X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5  
S en na  la tis tipu la  Ben th  M ata  pa s to  p e lu d o  X  X  X  X  1 ,2 ,5  
B au hinia che ilan th a  (B ong .) S te ud .  M ororó  X  X  X  X  3 ,5  
C aesa lp inea  fe rrea  M art. ex . Tu l.  P a u-fe rro  X  X  X  X  2 ,3  
S en na m acranth era  (Collad.) H .S. Irw in & Barneby sã o  Joã o  X  X   X  2 ,3 ,5  
Papilionoidae 
     
 
N ão identifica da  F e ijão  flo r am a re la    X  X  1  
Indigo fo ra  suffru ticosa  M ill. A n il  X  X    2 ,4  
Ind igofo ra  h irsuta  L. B a na n in ha  d e  5 fo lh a s  X  X  X  X  2 ,6  
Ind igofo ra  sp  F e ijão  flo r roxa     X  2  
C rota lar ia incana  L. G u iso  de  ca scave l    X  X  2 ,4  
M acro ptil ium  sp  F a lso  fe ijão  ro lin h a  2  X  X    1  
C entrose m a brasil ia num  (L .) Benth .  F e ijão  b ravo   X  X  X  1 ,2 ,3,4  
A esch ynom en e even ia  W right  F e ijão  no . 2  X  X  X   2 ,3  
A esch ynom en e b iflora (P o ir) D C . L egum in osa  1  X  X    2  
P ha seo lus na thyroide s L .  F e ijão  de  ro lin h a   X  X  X  6  
P ha seo lus pa ndura tus  A m e ndo im  d e  c arca rá    X  X  2  
Vigna  sinens is  E nd l. F e ijão  de  cord a    X   4  
S ty losanthes guianensis (A ubl) S w .  B a na n in ha  3  fo lha s  X  X   X  2 ,6  
S ty losanthes ca pita ta Vog.  F e ijão  no . 3  X  X   X  2 ,5  
Zorn ia se ricea  M oric . F e ijão  no . 4  X  X  X  X  2 ,4  
M acro ptium  m a rtii (Ben th.) M aréchal &  Baud et O re lh a  d e  on ça  X  X  X  X  2 ,3  
D esm odium  sp  O rquíde a  lilá s  X  X    2  
D esm odium  to rtuo sum  (S w.) D C . R ap a du ra  de  ca va lo  X  X   X  2  
M im osa tenuiflora  (W illd .) Po ir.  Ju re m a  p re ta X  X  X  X  1 ,2 ,3,5  
D esm anthus  virga tus  (L .) W ild .  Ju re m inh a
 X  X  X  X  1 ,2 ,4,5  
M im osa pu d ica  L.  M alíc ia  X  X  X  X  2 ,3 ,4  
Malvaceae 
 
    
 
N ão identifica da  M alva     X  2  
N ão identifica da  D ua s se m en te s  X  X   1 ,3  
P avonia cance lla ta  C av.  C orda  de  v io la  1 X  X  X  X  1 ,2 ,3,4  
P avonia hum ifusa  A . S t-H ill C orda  de  v io la  2  X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5  
P avonia va ria ns  M oric M alva  p e lu do a  2     x 2  
S ida  sp  F a ls a m a lva X     1  
S ida ga lheirem sis  U lbr.  M alva  ca ne la  s iriem a  X  X  X  X  2 ,3 ,4,5  
S ida cordifo lia  L.  M alva  g rossa  X  X  X  X  1 ,2 ,4,5  
M alvastrum  sp  M alva  p e lu da  1  X  X   X  1 ,2  
Continua
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M alvastrum  sp  M alva  p e lu da  1  X  X   X  1 ,2  
H erissan th ia cr ispa  (L .) Briz icky M alva  ra s te ira  X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5,6  
M alvastrum  corom an de lia num  (L .) Garck i M alva  ve rm e lh a  X  X    1  
W issadu la  peritlocifo lia  Q u a tro  sem e n te s X  X  X  X  1  
S ida san tham aran thens is  H . M onte iro  R e lo g in ho  2    X  X  2  
S ida rhom bifo lia  L. R e lo g in ho  1  X  X  X  X  1 ,2 ,3,6  
Molluginaceae 
 
    
 
M ollugo vertic illa ta  L. S a bo n ete  d e  soldad o X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5,6  
Myrtaceae 
 
    
 
E ug en ia  sp  G o iaba X  X  X  X  2 ,5  
Nytaginaceae 
 
    
 
B oe rhaav ia  d iffusa  L.  P e ga-p in to  X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5,6  
O nagraceae  
 
    
 
Lud w ig ia  lon g ifo lia  P im en tin ha  1 X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5  
Ludw ig ia  lin ifo lia P oir P im en tin ha  2   X  X  X  1 ,2  
Papaveraceae  
 
    
 
A rgem on e m exicana  L.  C arro  sa n to X  X    2  
Passifloraceae 
 
    
 
P assilfora  c inc inata M art. M aracu já  de  b o i   X   2  
P assiflora  foe tida  L. M aracu já  de  e s ta lo
 X  X  X  X  1 ,3 ,5  
Poaceae  
 
    
 
B ach ia ria  m utica  (Frosk.) S tap f.  C ap im  m an d an te X  X  X  X  1  
B rachia ria  sp C ap im  bra q uiá ria  ro xa   X  X  X  X  1 ,2 ,3,5  
C enchrus  c ilia ris  L. C ap im  bu ffe l X  X  X  X  1 ,2 ,3,5  
C enchrus  ech inatu s  L. C ap im  carrap ich o   X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5  
C hlo ris polyda ctyla  (L .) Sw.  C ap im  m arro m X  X  X  X  1 ,2 ,3,5  
D actyloc tenium  aegyp tium  (L .) B ea uv.  C ap im  pé  d e  pap a ga io X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5  
D ig ita ria  b icornis  (Lam .) R oem . &  S ch ult.  C ap im  tro p ica l X     1  
D ig ita ria  ho rizon ta lis  W illd.  C ap im  fino 1  X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5  
D ig ita ria  insu la ris  (L .) M ez ex. E km a n C ap im  am a rg oso X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5  
D ig ita ria  sp  C ap im  fino  2 X     1 ,5  
E chino chloa  sp  C ap im  sorg o X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5  
E leusine  ind ica  (L .) Gaertn.  C ap im  pé  d e  ga lin h a   X  X  X  X  1 ,2 ,6  
E ragrostis p ilosa  (L .) Beauv.  C ap im  pe n dã o b ranco X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5,6  
E ragrotis  sp  C ap im  cho rã o X  X   X  1 ,3 ,5  
P aspalum  sp  C ap im  do is  d ed os X     3  
P en ise tu m  cf. pu rpurium  C ap im  fa lso  b u ffe l     X  1  
R hynche lytrum  repens  (W illd .)C .E . H ub b.  C ap im  fa vorito X  X  X  X  1 ,2 ,4,5  
S eta ria  sp  C ap im  esco va X   X  X  1  
S orghum  arun dinaceum  (W illd .) S ta pf.  C ap im  an g o la X  X  X  X  1  
Polygonaceae 
 
    
 
R um ex ace tose lla  L.  E n go rda-g ado  X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5  
Portulacaceae  
 
    
 
P ortu laca s im pliuscu la  M art.  B eldro ega  de  flor g rand e  
 X  X   3  
P ortu laca o le racea  L. Beldr. de porco/ flor m iúda  X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5  
P ortu laca p ilosa L. Beldroega lã de ovelha 2 X    X  2 ,3  
P ortu laca halim o ides  B eldro ega  lã de ovelha  1  X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5  
Primulaceae 
 
    
 
A na ga llis  sp  A n ag a lis  X   X  3  
Rhaminaceae 
 
    
 
Z iz iphus joa zeiro  M art. Ju aze iro X  X  X  X  2 ,3 ,5  
Rubiaceae 
 
    
 
R ichard ia g rand iflo ra  (Cham. & Shlech t.) Steude l E rva nço  b ran co X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5  
M itracarpus h irtu s  (L .) DC . E rva nço  e m  bo la  2  X    x 2 ,3 ,5  
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Tribu lus  c is to ides  L.  B e g ô X  X  X  X  2 ,3 ,4,6  
Sem  identificação 
 
    
 
N ão iden tif icada  1  B e ira  r io  X  X    2  
N ão iden tif icada  2  S e ca  terra    X   2  
 
Rubiaceae 
 
    
 
R ich ard ia  g rand iflo ra  (Cham. & Shlecht.) Steudel E rva n ço  b ra n co X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5  
M itracarpus h irtus  (L .) D C . E rva n ço  e m  b o la  2  X    x 2 ,3 ,5  
S perm acoce vertic ila ta  L.  E rva n ço  e m  b ola  1 X  X  X  X  1 ,2 ,3,5  
D iod ia te re s  W a lt.  E rva n ço  p re to X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5  
Sapindaceae  
 
    
 
C ard iosperm u m  h alicaca bum  L.  C ipó  ch um bin h o X  X    2  
Scrophulariaceae  
     
 
S tem o d ia  m artin iana  L. C h e iroso X  X    2  
S cop aria  du lcis  L.  Vasso u rin h a  X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5  
Solanaceae  
 
    
 
S olanum  am e ricanum  M il. M aria  p re ta  X  X    2  
S olanum  viarum  D u n.  M e lan c ia  d a  pra ia  X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5  
P hysa llis  angu la ta  L.  S a p inh o X  X  X  X  2 ,3 ,5  
D atura s tram o niu m  L.  Tro m b ete ira X     2  
Sterculiaceae  
 
    
 
H elic te re s m ollis  K . S chu m . E m b ira  b ra nca    X   2  
W alth eria  fe rru g inea  S t. H ill. E m b ira   X     2  
 D e sco n he c id a  2 X     3  
M e lo chia p iram idata  L. E m b ira  ro xa X  X  X  X  1 ,2  
M e lo chia tom en tosa  L.  E m b ira  ve rm e lh a X     2  
W a ltheria in d ica  L.. M a lva  flo r a m arela  X  X  X  X  1 ,2 ,3,4 ,5,6  
W alth eria  sp  M alva  flo r a m arela  2   X  X   3 ,5  
W alth eria  ro tund ifo lia  S ch ra nk  M a lva  fo lh a  p ra te a da  X  X  X  X  1 ,2 ,4,3 ,5,6  
Turneraceae  
     
 
Turne ra  ulm ifo lia  L.  E m b ira  flo r a m a re la X   X  X  1 ,3 ,4,5  
P iriq ue ta dua rteana  U rb . E m b ira  flo r ro sa X  X  X  X  2  
Local: 1- Vitivinícola Santa Maria, 2- Fazenda Boa Esperança, 3- Embrapa Serviços e
Negócios Tecnológicos, 4- Proj. de Irrigação Sen. Nilo coelho – Núcleo 5, 5 - Proj. de
Irrigação Sen. Nilo coelho – Núcleo 11, 6- Proj. de Irrigação Bebedouro
Semi-Árido
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA,
PECUÁRIA E ABASTECIMENTO
